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Resumo 

 

A imagem do rio que cerca a cidade de Belém esteve associada a elementos de insalubridade pelos 

gestores públicos, desde a sua fundação, demarcada no século XVII. Este valor pejorativo, era 

decorrente da falta de uma preocupação ambiental. Foi somente no fim do século XX, que o rio 

elevou-se em termos de importância na composição do planejamento urbano, por meio da 

conformação e reconfiguração de espaços públicos, para a utilização com fins de lazer e turismo.   De 

acordo com Trindade (2005), há uma repercussão direta da economia da borracha na orla fluvial da 

cidade de Belém através da dinamização da área portuária e o mercado municipal do Ver-o-Peso, que 

serviram como entreposto comercial na época. Este entendimento histórico é necessário para pensar a 

cidade de Belém do Pará nos dias atuais, haja vista que o papel do rio é retomado, desta vez vinculado 

ao lazer e turismo no projeto de cidade contemporânea. Neste contexto, o rio adquire função de 

destaque, conformando espaços de frentes ribeirinhas na orla urbana local. Dentre as questões que 

nortearam este estudo, é destacado o seguinte problema investigativo: o que está por trás da 

conformação e reconfiguração de espaços públicos de lazer e turismo situados na orla urbana do 

município de Belém do Pará? Neste contexto investigativo ressalta-se que, a utilização da área de orla 

urbana de Belém, para fins de dinamização do lazer e turismo, tem despertado o interesse de 

pesquisadores de diversas áreas do conhecimento, que criticam o processo de mercantilização da 

cidade. Dentre eles, Trindade (2005); Amaral (2005) e Pontes, (2005) merecem destaque. A 

abordagem teórica aqui utilizada, partiu do entendimento das categorias espaço público e cidade 

contemporânea, buscando subsídios em discussões de autores como: Arendt (2011); Inneraty (2006); 

Lefebvre (2006); Harvey (2000); Carrión (2007) e Santos (2007). Com base no exposto, o artigo 

objetiva discutir questões pertinentes aos espaços públicos de lazer e turismo na orla urbana do 

município de Belém do Pará partindo de discussões sobre produção da cidade contemporânea. Para 

iniciar as discussões, apresenta alguns questionamentos sobre o ideário de “devolução” do rio à 

sociedade. A quem o rio será devolvido especificamente? Para o melhor alcance dos objetivos aqui 

traçados, a metodologia seguiu uma abordagem qualiquantitativa, demandando ampla pesquisa 

documental, revisão de literatura e pesquisa de campo. Esta última, envolveu a realização de 

entrevistas semiestruturadas com 04 pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento, com o intuito 

de identificar questões relevantes sobre a funcionalidade da orla na contemporaneidade. Os resultados 

obtidos revelaram que, os espaços públicos situados na área de orla atendem aos interesses do capital 

privado no que tange à valorização do solo urbano, em detrimento do atendimento das demandas 

sociais, por melhores condições de vida. No entanto, o seu uso e apropriação pelas classes populares 

têm se revelado como uma forma de resistência na cidade.  
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Questions in conformation and reconfiguration of leisure and tourism 

ventures at the border of Belém, in Pará 
 

 
Abstract  

 

The image of the river that surrounds Belém city was associated with elements of insalubrity by public 

managers, since its foundation, demarcated in the seventeenth century. This pejorative value was due 

to the lack of an environmental concern. It was only at the end of the twentieth century that the river 

rose in terms of importance in the composition of urban planning, through the conformation and 

reconfiguration of public spaces, for use with leisure and tourism purposes. According to Trindade 

(2005), there is a direct repercussion of the rubber economy on the waterfront of Belém city through 

the dynamization of the port area and the Ver-o-Peso municipal market, which served as a commercial 

warehouse at the time. This historical understanding is necessary to think about Belém city in the 

present day, since the role of the river is resumed, this time linked to leisure and tourism in the 

contemporary city project. In this context, the river acquires a prominent function, forming spaces of 

riverside fronts in the local urban border. Among the questions that guided this study, the following 

research problem is highlighted: what is behind the conformation and reconfiguration of public spaces 

of leisure and tourism located in the urban border of Belém city? In this research context, the use of 

the Belém urban border area for the purpose of boosting leisure and tourism has aroused the interest of 

researchers from several areas of knowledge who criticize the process of commercialization of the 

city. Among them, Trindade (2005); Amaral (2005) and Pontes, (2005) deserve attention. The 

theoretical approach used here, started from the understanding of the categories public space and 

contemporary city, seeking subsidies in discussions of authors such as: Arendt (2011); Inneraty 

(2006); Lefebvre (2006); Harvey (2000); Carrión (2007) and Santos (2007). Based on the above, the 

article aims to discuss issues pertinent to the public spaces of leisure and tourism in the urban border 

of the municipality of Belém do Pará starting from discussions about production of the contemporary 

city. To begin the discussions, it presents some questions about the ideology of "devolution" of the 

river to the society. To whom will the river be specifically returned? In order to better reach the goals 

set out here, the methodology followed a qualitauantitative approach, requiring extensive documentary 

research, literature review and field research. The latter involved semi-structured interviews with four 

researchers from different areas of knowledge, in order to identify relevant questions about the 

functionality of the edge in contemporary times. The results showed that the public spaces located in 

the border area serve the interests of private capital in relation to the valorization of the urban land, to 

the detriment of the social demands for better living conditions. However, its use and appropriation by 

the popular classes has proved to be a form of resistance in the city.  
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